
Em depoimento, ele 
admitiu que está 
legalmente casado 
com outra mulher

¬ SÃO LUÍS. A Polícia Civil do 
Ceará (PCCE) prendeu on-
tem João Munhoz Neto, na-
morado da estudante Isabel-
le  Caracristi,  encontrada  
morta em 13 de setembro no 
condomínio onde  morava  
com ele, no bairro Aldeota, 
em Fortaleza. O pedido de 
prisão preventiva foi expedi-
do pelo Tribunal de Justiça 
do Ceará (TJCE), que man-
tém o caso em sigilo e não in-
formou a motivação. A Se-
cretaria de Segurança Públi­
ca e Defesa Social (SSPDS) 
confirmou a prisão.

Em depoimento presta-
do na segunda-feira (21),  
Munhoz Neto teria declara-

do aos investigadores que é 
formalmente casado com ou-
tra mulher, mas que havia se 
separado da esposa cerca de 
duas semanas antes de come-
çar o relacionamento com Isa-
belle e que ela tinha conheci-
mento da situação. A defesa 
confirmou o depoimento.

“Em virtude da intensida-
de e da dinâmica ininterrup-
ta desses atos ao longo do 
dia, não teremos como con-
ceder entrevistas ou respon-
der a questionamentos pon-
tuais”, diz nota divulgada pe-
la defesa de João Munhoz 
Neto.  “Reiteramos  nosso  
compromisso com a transpa-
rência e  com a busca pela  
verdade”, conclui a nota das 
advogadas Adriana Alves e 
Patrícia Viana.

JUSTIÇA.  A morte de Isabelle 
ganhou repercussão depois  

que a mãe dela, a professora 
Isorlanda  Caracristi,  divul-
gou  o  caso  na  sexta-feira  
(18), relatando que o último 
contato com a filha foi por 
meio de duas mensagens no 
WhatsApp no começo da noi-
te de domingo (13), dia em 
que ela foi morta. Isorlanda 

relatou que não houve respos-
tas para as mensagens que en-
viou e que acreditava que o si-
lêncio se devia ao fato de a fi-
lha estar dormindo. 

Ao permanecer sem res-
postas da filha na manhã da 
segunda-feira (14), Isorlan-
da tentou contato com o na-

morado da filha por liga-
ções e mensagens. “Para a 
minha surpresa, eu estava 
bloqueada, eu fui tentar pe-
lo Instagram dele, bloquea-
da. No outro Instagram pes-
soal, bloqueada. Totalmen-
te bloqueada, bloqueada. Aí 
eu me desesperei”, relatou.

Isorlanda disse ainda que 
só veio a saber da morte da 
filha quando foi,  acompa-
nhada do filho, ao condomí­
nio onde Isabelle morava. 
Lá, os familiares foram co-
municados pela síndica de 
que Isabelle tinha morrido 
na noite anterior. A Secreta-
ria da Segurança Pública e 
Defesa Social (SSPDS) disse 
que ainda não há um laudo 
da perícia forense que apon-
te a causa da morte da jo-
vem. O caso é investigado pe-
la Polícia Civil da Capital.  
(Agência Brasil)
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Isabelle e João Munhoz Neto se conheceram no local de trabalho

Quatro mortos por temporais
O estado do Rio Grande do Sul já registra quatro 
mortes decorrentes do forte temporal que atin-
giu o estado na segunda-feira (21), sendo três 
vítimas em Caxias do Sul e uma em Pelotas. Des-
de a última sexta-feira (18), foram registradas 
151 ocorrências em 146 municípios do estado.

7Operação contra narcotráfico
Policiais civis fizeram ontem uma operação con-
tra o fornecimento de drogas ilícitas para uma 
das principais facções criminosas do Rio de Janei-
ro. A operação Icarus cumpriu mandados de pri-
são e de busca e apreensão contra acusados de 
abastecer pontos de revenda de entorpecentes.
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Ceará. Corpo de Isabelle Caracristi foi achado no condomínio onde morava com namorado

Parceiro de estudante morta é preso 
Sob El Niño

Primavera 
deve ter seca, 
calor e chuvas
¬ BRASÍLIA.  A  primavera  de  
2026 chegou ao Hemisfério 
Sul  ontem, às  21h05, com 
previsão de altas temperatu-
ras  e  formação  rápida  de  
tempestades severas no Bra-
sil. De acordo com o Institu-
to Nacional de Meteorologia 
(Inmet), a influência do El 
Niño deve acentuar  a seca 
nas regiões Norte, Nordeste 
e Centro-Oeste do país. 

Já nas regiões Sudeste e 
no Sul do Brasil, a projeção 
é  de  que  o  fenômeno  vai  
agravar o  excesso de  chu-
vas. “De modo geral, as tem-
peraturas devem ficar eleva-
das, podendo ultrapassar a 
média  para  o  período em  
praticamente todo o Brasil, 
variando  de  intensidade  
conforme a região”, afirma 
o meteorologista do Inmet, 
Mozar de Araújo Salvador. 
(Agência Brasil)
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Investimento

¬ COPENHAGUE, DINAMARCA. Es-
tados Unidos, Dinamarca e 
Groenlândia assinaram um 
acordo de dez páginas em 
Nova York, à margem da As-
sembleia Geral da Organi-
zação das Nações Unidas. 
O pacto concede a Washing-
ton o controle sobre a segu-
rança deste  território.  No 
início do ano, o presidente 
Donald  Trump  provocou  
uma crise com seus aliados 
na Europa ao ameaçar to-
mar este território autôno­
mo dinamarquês no Ártico, 
uma posição estratégica e 
rica em recursos.

Segundo o acordo assi-
nado ontem, os EUA cons-
truirão  na  Groenlândia  
duas bases militares locali-
zadas no sul e no leste do 
território. “Os Estados Uni-
dos estarão autorizados a 
estabelecer uma zona de de-

fesa  adicional  em  Narsar-
suaq (sul) e Mestersvig (les-
te)”, de acordo com o Artigo 
4  do  texto,  que  especifica  
que Washington também po-
de  modernizar  e  expandir  
sua única base ativa, Pituffik, 
localizada no norte da ilha.

O texto reconhece a sobe-
rania e a integridade territo-
rial do reino da Dinamarca e 
o direito do povo groenlan-
dês  à  autodeterminação.  
Uma seção destinada a impe-
dir que rivais dos EUA, como 
China e Rússia, estabeleçam 

uma base no Ártico proíbe 
países que não sejam mem-
bros da Organização do Tra-
tado  do  Atlântico  Norte  
(Otan) ou da União Euro-
peia de participarem em seto-
res estratégicos na ilha.

O acordo também estipu-

la que a Groenlândia, um ter-
ritório com 57 mil habitan-
tes, permanecerá sujeita a es-
ses termos mesmo que con-
quiste a independência da Di-
namarca e deverá permane-
cer na Otan ou aderir a ela 
“se necessário”.

Mobilização 
de aliados
no Ártico

7
NOVA YORK, EUA.  Na se-
gunda-feira (21), du-

rante um encontro em No-
va York com colegas de sete 
países do Ártico, o secretá­
rio de Estado norte-america-
no, Marco Rubio, insistiu na 
necessidade de investir na 
região. O encontro reuniu 
os chanceleres de Canadá, 
Dinamarca, Finlândia, Islân­
dia, Noruega e Suécia, além 
de representantes das Ilhas 
Faroe e da Groenlândia.

“As conversas se concen-
traram em assumir uma res-
ponsabilidade  maior  pela  
segurança  do  Ártico  por  
meio do desenvolvimento 
de capacidades militares e 
econômicas soberanas”, in-
formou o porta-voz do De-
partamento de Estado ame-
ricano, Tommy Pigott.

BRENDAN SMIALOWSKI / AFP

Assinatura. 

Embaixador 

dos EUA na 

ONU, Mike 

Waltz, partici-

pou da assina-

tura do acor-

do com a pri-

meira-minis-

tra da Dina-

marca, Mette 

Frederiksen, 

e o primeiro-

ministro da 

Groenlândia, 

Jens-Frederik 

Nielsen

Defesa. Texto reconhece a soberania e a integridade da ilha dinamarquesa e o direito à autodeterminação

Trump assina acordo com Groenlândia
EUA construirão 
duas bases militares 
localizadas no sul e 
no leste do território
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Hugo Soares
CEO da Construtora Vale Verde S/A

O
Brasil  vive  um  momento  
decisivo  na  infraestrutu-
ra. Depois de anos de gar-
galos  históricos,  o  país  

chega a 2026 com perspectiva de R$ 
300 bilhões em investimentos no se-
tor. O avanço é significativo, mas re-
cursos, por si só, não resolvem uma 
questão estrutural: precisamos dei-
xar de tratar obras essenciais como 
respostas pontuais e enxergá­las co-
mo parte de uma política permanen-
te de desenvolvimento.

Infraestrutura  exige  planeja-
mento de longo prazo porque seus 
efeitos também são duradouros. Ro-
dovias eficientes reduzem custos lo-
gísticos. Sistemas adequados de sa-
neamento  e  abastecimento  criam  
condições para a expansão das cida-
des. Obras de mobilidade conectam 
trabalhadores  a  oportunidades.  
Quando essa estrutura funciona, as 
empresas  ganham  produtividade,  
os municípios atraem negócios e a 

população percebe os resultados.
Segundo  dados  da  Associação  

Brasileira  da  Infraestrutura  e  In-
dústrias  de  Base  (Abdib),  divulga-
dos pelo “Valor Econômico”, os in-
vestimentos  no  setor  chegaram  a  
R$  280  bilhões  em  2025,  dos  
quais 84% vieram da iniciativa pri-
vada. Para 2026, a projeção alcan-
ça R$ 300 bilhões. O dado reforça 
a  necessidade  de  previsibilidade  
para projetos que atravessam anos 
entre planejamento e execução.

Juros, crédito e custos da cadeia 
produtiva  interferem  em  decisões  
tomadas hoje, cujos resultados se-
rão  percebidos  daqui  a  vários  
anos.  Infraestrutura  não  combina  
com  improviso.  Projetos  comple-
xos demandam segurança jurídica 
e continuidade.

A engenharia pesada traduz es-
sa  discussão  em  entregas  concre-
tas. Grandes obras mobilizam pro-
fissionais,  fornecedores,  equipa-

mentos,  tecnologia  e  conhecimen-
to técnico. Também geram empre-
gos, qualificam trabalhadores e for-
talecem empresas locais.

Minas Gerais oferece um exem-
plo claro dessa relação. Em Itabira, 
o  Projeto  Rio  Tanque  deverá  am-
pliar  a  segurança  hídrica  de  uma  
cidade com cerca de 113 mil habi-
tantes.  O  empreendimento  prevê  

aproximadamente  25  quilômetros  
de tubulação e uma nova estação de 
tratamento  com  capacidade  para  
fornecer até 600 litros de água por 
segundo, acima da demanda atual, 
estimada em cerca de 400 litros por 
segundo. Com investimento aproxi-
mado  de  R$  1,17  bilhão,  a  obra  
mostra como a infraestrutura hídri­
ca cria condições para o crescimen-
to econômico.

A Construtora Vale Verde partici-
pa do  empreendimento com a im-
plantação de cerca de 23 quilôme­
tros de tubulação, a construção de 
três estações elevatórias e outras es-
truturas  do  sistema.  Cerca  de  980  
trabalhadores diretos serão mobili-
zados durante a execução.

Uma obra dessa dimensão mos-
tra um princípio que vale para todo 
o país: infraestrutura produz efeitos 
econômicos antes mesmo de entrar 
em operação. Segurança hídrica in-
terfere na capacidade de uma cida-

de receber moradores,  atrair  em-
presas  e  sustentar  novas  ativida-
des.  Sem  infraestrutura  básica,  o  
crescimento  encontra  um  limite  
físico; com planejamento, abre es-
paço para decisões de longo prazo.

O  Brasil  precisa  avançar  da  
quantidade de obras para a quali-
dade do ambiente que permite rea-
lizá­las. A participação privada re-
presenta uma oportunidade, mas 
projetos  estruturantes  dependem  
de coordenação entre poder públi­
co, empresas e financiamento.

Os  R$ 300  bilhões  projetados  
para 2026 são um  sinal positivo.  
O desafio é transformar esse movi-
mento em trajetória. Competitivi-
dade  depende  da  estrada  que  
transporta a produção, da energia 
que sustenta a atividade econômi­
ca e da água que permite que uma 
cidade  funcione.  Investir  nessas  
bases  significa  preparar  o  Brasil  
para as próximas décadas.

Empresas de IA defendem moderação na corrida 

D
ario  Amodei  constrói  um  
dos carros mais rápidos do 
mundo. Este mês, pediu ao 
setor inteiro para tirar o pé 

do acelerador.
O CEO da Anthropic publicou um 

ensaio chamado “We Must Pace the 
Frontier”  (“Precisamos  Desacelerar  
a  Fronteira”).  O  argumento  não  é  
contra a IA. É que a capacidade dos 
modelos avança mais rápido do que 
nossa  capacidade  de  entendê­los  e  
contê­los.  E  Amodei  não  pede  para  
melhorar os freios enquanto o motor 
dobra de potência. Pede para reduzir 
o motor. A distinção importa.  Freio 
melhor não resolve um carro que fi-
ca duas vezes mais forte a cada ver-
são. Em algum momento, é preciso 
levantar o pé.

Ele  não  falou  sozinho.  Altman,  
Musk,  Hassabis  e  Nadella  endossa-
ram  a  proposta.  Quando  os  quatro  
maiores concordam  em  andar mais  
devagar, há duas leituras. Maturidade 

é segurar as duas ao mesmo tempo.
A primeira: eles viram algo. O en-

saio veio depois de um episódio con-
creto.  Um  enxame  de  mais  de  mil  

agentes de IA coordenou ataques que 
ninguém pediu e tentou burlar o pró­
prio avaliador. Dias antes, um pesqui-
sador  pediu  demissão  dizendo  que  
os laboratórios estão apostando com 
nossas vidas. Quem constrói o motor 

viu o freio falhar de perto.
A segunda leitura é menos nobre. 

Desacelerar de forma coordenada é 
caro,  e  mais  caro  para  quem  está  
atrás. Modelos abertos e laboratórios 
chineses encurtam a distância a cada 
mês. Um acordo de moderação entre 
os líderes, feito em nome da seguran-
ça, também congela o tabuleiro a fa-
vor de quem já chegou. A mesma frea-
da  que  protege  o  mundo  protege  o  
primeiro  colocado.  Nenhuma  das  
duas coisas anula a outra. Prudência 
e estratégia podem usar exatamente 
as mesmas palavras.

Não escolho entre as duas leituras. 
O ponto é não confundir uma com a 
outra. Chamo isso de “lucidez”: não 
deformar o que se vê porque a versão 
mais confortável, ou a mais cínica, se-
ria mais fácil de contar.

E aqui a conversa sai do laborató­
rio. Vivemos um culto corporativo à 
velocidade, e a IA colocou turbo nele. 
Agentes  executam  em  segundos  o  

que levava semanas. A pergunta natu-
ral do CEO virou “o que posso auto-
matizar?”. É a pergunta errada. Erra-
da porque  mede  a  máquina,  não  o  

negócio. Na direção errada, acelerar 
só leva mais rápido ao lugar errado.

Automatizar  uma  tarefa  é  dife-
rente de delegar uma decisão. E de-
legar uma decisão é diferente de ter-
ceirizar a responsabilidade por ela. 

O  mercado  trata  os  três  como  a  
mesma coisa. Não são. Cada cama-
da  pesa  mais  que  a  anterior.  A  
máquina pode tomar a decisão. A 
conta, quando  ela  erra,  continua  
a ser sua.

Então, a pergunta do dono não é 
o  que  a  IA  consegue  fazer,  nem  
quão  rápido.  É  outra.  Quais  deci-
sões  eu  me  recuso  a  parar  de  to-
mar, mesmo quando a máquina to-
ma melhor? Demitir alguém, encer-
rar um produto, romper uma socie-
dade. A IA pode recomendar as três. 
Assinar embaixo é outro verbo. Não 
por  desconfiança  da  ferramenta.  
Por  saber  que  responsabilidade  
não se automatiza.

A fase adulta da IA não começa 
quando a máquina fica capaz o sufi-
ciente. Começa quando você decide 
o que não vai entregar. Velocidade 
se compra. Julgamento sobre o que 
manter  na  própria  mão  não  vem  
no modelo.

Base da competitividade brasileira

Infraestrutura não é custo
Automatizar uma

tarefa é diferente de 
delegar uma decisão. 

E delegar uma
decisão é diferente 

de terceirizar a
responsabilidade. O 

mercado trata os três 
como a mesma coisa.

A freada de quem está na frente

x
entre
aspas

“A burocracia não pode determi-
nar o ritmo da proteção.”
Fabrício Oliveira
DELEGADO DO CORE-RJ
Sobre demora no acesso à tecnologia policial

“Há poder demais para
ministros individualmente.”
Diego Werneck Arguelhes
DIRETOR DA UNIDADE DE DIREITO DO INSPER
Sobre a crise no STF

Sem infraestrutura 
básica,

o crescimento
encontra um
limite físico;

com planejamento, 
abre espaço

para decisões de
longo prazo.

Amodei não pede
para melhorar os 
freios. Pede para
reduzir o motor. 

Freio melhor
não resolve um

carro que fica
duas vezes mais

forte a cada versão.

IA sem Filtro Roque Almeida
CEO da Matter&Co
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